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SINOPSE 

Plantas de cinco populações do café icatu foram classificadas em seis tipos de 
reação, de acordo com o grau de inf ecção pela H. vastatríx, sendo grau 1 correspondente 
a plantas resistentes e grau 6 a suscetíveis. Procurou-se determinar a relação entre a 
produtividade e os tipos de reação apresentados, bem como a variabilidade de produção 
em cada um desses tipos de reação. 

Verificou-se que não diferiram estatisticamente as médias de produção de plantas 
selecionadas correspondentes a cada tipo de reação ao ataque da ferrugem, dentro de 
quatro populações de icatu estudadas (H 4782-7, H 4782-10, H 4782-13 e H 3851-2), bem 
como entre essas populações. 

As plantas em cada população foram também agrupadas, de acordo com sua pro­
dução, em intervalos de 2kg, determinando-se a porcentagem de plantas dos vários tipos 
de reação ao patógeno nesses intervalos. Verificou-se que nos intervalos mais altos, a 
partir de 20kg, são mais freqüentes as plantas com reação dos tipos 1, 2 e 3, indicando 
que aquelas mais suscetíveis, dos tipos 5 e 6, possivelmente tiveram sua produtividade 
afetada pelo maior ataque da ferrugem. 

A variabilidade na produção total apresentada pelas plantas individuais das dife­
rentes progenies do café icatu foi acentuada, dando margem à seleção de cafeeiros pro­
dutivos dentro dos diferentes tipos de reação ao ataque de H. vastatríx. 

1 _ INTRODUÇÃO 

Das espécies descritas de café, 
apenas duas, Coffea arábica L. e C. 
canephora Pierre ex Froehner, têm 

interesse econômico, sendo de 70 e 
30% a sua contribuição no mercado 
internacional do produto. Essas es-



pécies apresentam uma série de carac­
terísticas distintas, sendo C. canephora 
diplóide, auto-estéril e mais adaptada 
a regiões de clima quente e úmido. 
enquanto C. arábica é tetraplóide, 
autofértil e de regiões de clima mais 
ameno. 

Várias têm sido as tentativas de 
associar essas características favorá­
veis por meio de hibridações arti­
ficiais ou procurando-se híbridos 
naturais entre essas espécies. Poucas, 
porém, tiveram êxito, dada a natureza 
diplóide dos híbridos obtidos (3, 5). 

A duplicação do número de 
cromossomos de C. canephora, reali-
lizada por Mendes (6), permitiu a 
transferência de fatores de C. ca­
nephora para C. arábica. Esses cru­
zamentos seguidos de sucessivos 
retrocruzamentos com plantas selecio­
nadas de C. arábica deram origem ao 
café icatu, que vem sendo ativamente 
estudado (4). A duplicação do nú­
mero de cromossomos de C. canepho­
ra foi também obtida por Capot (2) 
e os híbridos com C. arábica, deno­
minados arabusta, vêm sendo anali­
sados com grande interesse. O 
cafeeiro conhecido por híbrido do 
Timor originou-se pela hibridação 
natural entre essas mesmas espécies 
no Timor Português e se caracteriza 
por possuir 44 cromossomos somá­
ticos (1). 

A presença generalizada da fer­
rugem em nossos cafezais tornou 
valiosas as populações de icatu, que 
herdaram os genes de C. canephora 
responsáveis pela resistência a H. 
vastatrix. As plantas de icatu mos­
tram diferentes graus de resistência 
ao ataque desse patógeno, tratando-se 
possivelmente de resistência horizon­

tal, particularmente valiosa para uma 
espécie perene como o cafeeiro (4). 

As populações de icatu, além de 
resistentes, apresentam plantas vigo­
rosas e de elevada produtividade, 
motivo pelo qual vêm sendo estuda­
das em todas as regiões cafeeiras do 
Brasil. No presente trabalho pro­
curou-se averiguar se existem rela­
ções entre os tipos de reação 
de resistência a H. vastatrix com a 
produtividade dos cafeeiros icatu. 

2 _ MATERIAL E MÉTODOS 

Progenies de plantas seleciona­
das de icatu foram plantadas, no 
início de 1971, em parcelas ao acaso 
no ensaio de progenies EP 121 no 
Centro Experimental de Campinas. 
Cada parcela é constituída de cafeei­
ros plantados em linha com duas 
mudas por cova, no espaçamento de 
2,5 x 2,0 m, sendo variável o número 
de parcelas por progênie, num total 
de 2.400 covas. 

Em 1973, ano da primeira pro­
dução, com base no vigor e pro­
dutividade individuais, foi realizado 
um desbaste, deixando-se uma única 
planta por cova, excetuando-se ape­
nas as populações de mundo novo e 
catuaí, como mostra o quadro 1. 
Nesse quadro são também indicados 
os prefixos das progenies e o número 
de covas analisadas. 

Estando os frutos na fase de 
cereja, as flantas foram individual­
mente colhidas. Fez-se a pesagem, 
procedendo-se em seguida à determi­
nação da porcentagem de frutos 
chochos. Os tratos culturais foram 
observados, excetuando-se o controle 
a pragas e moléstias. 



Durante os meses de maio e 
julho de 1975, período em que a se­
veridade da ferrugem nos cafeeiros 

era alta, procedeu-se a uma classifi­
cação das plantas em seis tipos de 
reação (4) a H. vastatrix, a saber: 

Tipo 1 — Resistente, sem qualquer sinal de infecção; 
Tipo 2 — RL, ou seja, resistente com lesão, que varia desde "flecks" até cloroses mais 

ou menos intensas, na área de infecção, acompanhadas de pequenas necroses, 
mas sem a formação de soros uredospóricos; 

Tipo 3 — MRi, ou moderadamente resistente 1, que inclui as reações 1 e 2, propostas 
por Oliveira (8), ou seja, desde raros soros uredospóricos até pústulas uredos-
póricas pequenas ou médias, em pequena quantidade na planta, situando-se 
geralmente no seu terço inferior; 

Tipo 4 — MR2, ou moderadamente resistente 2, que apresenta a mesma reação do tipo 3, 
contudo encontrada em grande quantidade, por toda a planta; 

Tipo 5 — MS, ou moderadamente suscetível, que inclui as reações 3, propostas por 
Oliveira, ou seja, desde pústulas uredospóricas médias ou grandes, rodeadas 
de clorose, até grandes pústulas uredospóricas, em pequena quantidade na 
planta, geralmente no seu terço inferior; 

Tipo 6 — S , ou suscetível, que apresenta a mesma reação do tipo 5, somente que espa­
lhada por toda a planta, em grande quantidade. 

Anotou-se a produção individual 
das plantas nos anos de 1973, 1974 
e 1975. As observações realizadas 
no presente trabalho referem-se à 
produção total desses três anos. As 
plantas das progenies foram agrupa­
das de acordo com cada tipo de rea­
ção, em faixas de produção de 2-4, 
4-6, 6-8, 8-10, 10-12, 12-14, 14-16, 

16-18, 18-20, 20-22, 22-24, 24-26, 
26-28, 28-30 kg, para análise de sua 
variabilidade. 

A análise estatística foi efetuada 
considerando-se um delineamento in­
teiramente ao acaso, cada tipo de 
reação como um tratamento indepen­
dente dentro das progenies e cada 



cova como uma repetição. Para essa 
análise computaram-se somente as 
plantas que atingiram um mínimo de 
10 kg de produção. 

3 — RESULTADOS 

Os dados obtidos referem-se à 
relação entre os tipos de reação a H. 
vastatrix e a produtividade, além da 
variabilidade das populações estuda­
das dentro desses mesmos tipos de 
reação. 
3.1 — Relação entre os tipos de reação 

a H. vastatrix e produtividade 

O quadro 2 mostra a média de 
produtividade das plantas estudadas 
em cada progênie e dentro de cada 
tipo de reação a H. vastatrix no pe­
ríodo de 1973-1975. Após a análise 
efetuada, na qual se usaram apenas 
as produções acima de 10 kg, encon­
trou-se um valor F não significativo, 
sugerindo não haver diferenças esta­
tísticas entre as médias obtidas. O 
valor do erro experimental foi relati­
vamente alto, sendo de 23,4% o 
coeficiente de variação. Isto ocorreu, 
provavelmente, devido à grande va­
riabilidade nas produções das progê-



nies de icatu, ainda em fase de 
seleção. 

A média de produtividade das 
plantas entre os diversos tipos de 
reação a H. vastatrix, tanto dentro 
como entre as populações estudadas, 
apresentou uma variação diminuta, 
mesmo considerando as seleções de 
mundo novo. 

O grupo de reação 5 da progê-
nie H 4782-10 mostrou média de 
produtividade (14,1 kg) equiparada 
à população de mundo novo (14,1 
kg), o mesmo acontecendo com o 
grupo de reação 6 das progenies 
H 4782-13 e H 3851-2 em relação 
às duas seleções de catuaí. Cabe 
ressaltar que dentro dos tipos de 
reação estabelecidos, as plantas 
incluídas no tipo 5 e mais precisa­
mente no tipo 6 podem ser conside­
radas suscetíveis. 

3.2 — Variabilidade nas populações 
estudadas 

No que se refere à amplitude de 
variação na produção das progenies 
de icatu, os dados apresentados no 
quadro 3 mostram intervalos bem 
pronunciados entre os extremos de 
produção. A máxima amplitude foi 
alcançada pelas progenies H 4782-7 
(2-30 kg) dentro do tipo 1 de reação 
a H. vastatrix, H 4782-13 (2-27 kg) 
no tipo 2 e H 3851-2 (2-26 kg) no 
tipo 3 de reação. É de interesse ob­
servar os extremos de produtividade 
nas progenies de icatu dentro dos 
tipos de reação 5 e 6, os quais, com 
exceção do tipo 6 da progênie H 
4782-13, não ultrapassaram o limite 
de produtividade de 19 kg. 

A progênie H 3849-14-2 mostra 
uma amplitude de variação bem me­
nor, pois suas plantas são todas mo­
deradas ou completamente suscetí­
veis. 

As seleções de mundo novo (RPP 
474-9) e catuaí (H 2077-2-5-81) 
tomadas como testemunhas no ensaio 



variaram, respectivamente, entre 10 
a 23 e 10 a 21 kg. O nível mínimo 
de produtividade para as duas po­
pulações foi bem maior comparado 
às progenies de icatu, visto tratar-se 
de material em fase adiantada de 
seleção. 

O quadro 4 mostra a porcenta­
gem de plantas em diversos interva­
los de produção nas progenies estu­
dadas, dentro de cada tipo de reação 
a H. vastatrix. 

Em média, 73% das plantas se 
colocaram entre 2 a 12 kg, 25% 
entre 12 a 20 kg e 2% entre 20 a 
30 kg. A população de mundo novo 
com 67% e o catuaí com 46% de 
suas plantas acima de 12 kg, mostram 
a influência da maior seleção sofrida 
por esse material. Entre os níveis de 
20 a 24 e 24 a 30 kg, com exceção 
da progênie H 4782-13 (tipo 6) de 
icatu, todas as plantas encontram-se 
entre os tipos de reação 1, 2 e 3. 



Na figura 1 pode-se observar a 
oscilação da população conjunta de 
icatu, incluindo as progenies H 
4782-7, H 4782-10, H 4782-13, 
H 3851-2 e H 3849-14-2 comparada 
com a seleção RPP 474-9 de mundo 

novo. Para cada tipo de reação a 
H. vastatrix a variabilidade é ampla, 
sendo que a maior porcentagem de 
plantas na população de icatu se en­
contra no intervalo de produção de 
8 a 12 kg 

4 — DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A população de icatu tem 
apresentado características diferentes 
quanto ao tipo de resistência a H. 
vastatrix. A grande variabilidade 
existente no grau de ataque da fer­
rugem, possibilitou a classificação das 
plantas, individualmente, em grupos 
de reação que variaram de 1 a 6, ou 
seja, desde a resistência até completa 

suscetibilidade (4). Procurou-se, dessa 
maneira, relacionar os tipos de reação 
a H. vastatrix dentro de algumas pro­
genies de icatu com os níveis de pro­
dutividade das plantas assim classi­
ficadas, pois seria de esperar que as 
produções decrescessem com a sus­
cetibilidade ao patógeno. 

Quanto ao primeiro aspecto es­
tudado não se notaram diferenças 



entre os tipos de reação a H. vasta-
trix e produtividade dentro das pro­
genies, bem como entre as progenies 
estudadas H 4782-7, H 4782-10, H 
4782-13, H 3851-2 e as seleções de 
mundo novo (RPP 474-9) e catuaí 
(H 2077-2-5-81 e H 2077-2-24). 
Convém salientar que para essa aná­
lise somente plantas que apresenta­
ram um mínimo de 10 kg (fruto 
cereja) em três anos de produção 
(1973-1975) foram relacionadas, visto 
ser este o limite estabelecido para 
fins de seleção nessas progenies con­
sideradas. Assim analisados, os dados 
obtidos indicam que houve pouca in­
fluência do tipo de reação a H. vas-
tatrix na média de produtividade das 
plantas assim classificadas nas proge­
nies de icatu. 

Entretanto, estudando as am­
plitudes de variação da produtividade 
entre os tipos de reação, dentro das 
progenies, bem como em diversos in­
tervalos de produção nessas amplitu­
des, notaram-se algumas diferenças. 

Assim, a amplitude de variação 
da produtividade em algumas proge­
nies de icatu foi relativamente grande, 
como observado anteriormente (7). 
Essa variação foi bem pronunciada 
entre os diversos tipos de reação a 
H. vastatrix em diversas progenies. 
Algumas destas, dentro de alguns 
tipos de reação, apresentaram plantas 
com extremos de produtividade que 

suplantaram as seleções de mundo 
novo (RPP 474-9) e de catuaí (H 
2077-2-5-81). Estas populações tes­
temunhas não tiveram plantas com 
produção no intervalo de 24 a 30 
kg, ao contrário do que aconteceu 
com algumas plantas de icatu, princi­
palmente entre os tipos de reação 
1, 2 e 3. 

Deve-se ainda ressaltar que a 
produção, por cova, nas populações 
de mundo novo e catuaí refere-se a 
duas plantas, enquanto no icatu cor­
responde a apenas uma planta. 

Nas progenies de icatu estudadas 
com reação 5 e 6 não se verificaram 
cafeeiros com produções entre 24 e 
30 kg, o mesmo acontecendo entre 
20 e 24 kg, excetuando-se apenas a 
progênie H 4782-13 no tipo 6. 

Considerando que as plantas do 
tipo 5 são moderadamente suscetíveis 
e 6 suscetíveis, provavelmente deve 
ter havido influência desses graus de 
ataque da ferrugem na sua produti­
vidade. 

A grande variabilidade apresen­
tada pela produção de icatu está a 
indicar que se poderá obter um ganho 
de seleção ainda maior, selecionan­
do plantas produtivas dentro das 
progenies, particularmente entre os 
tipos 1, 2 e 3 de reação a H. vas­
tatrix. 

RELATION BETWEEN YIELD AND DEGREE OP RESISTANCE TO H. VASTATRIX 
IN THE ICATU COFFEE POPULATIONS 

SUMMARY 

Plants of the icatu coffee populations have been classified for resistance to H. vas­
tatrix, using a six point scale, under field conditions. The relationship between total 
yield of three years and reaction types was studied. The variability in yield within each 
reaction type was also determined. 



It was observed that the average yield of selected plants, with a total production 
over 10 kg, does not differ significantly between reaction types. Besides no significant 
differences were found between the four icatu population studied: H 4782-7, H 4782-10, 
H 4782-13, and H 3851-2. 

Total yield of individual plants has been classified in classes of 2 kg, observing a 
range of 2 to 30 kg. I t was observed that the most susceptible reaction types 5 and 6 are 
less frequent at the higher yield intervals, thus suggesting a reduction of top yields due 
to rust infection. 

The great variability in total plant yield observed in the icatu populations, indicates 
the possibility of selection for high yield within each of the six reaction types of resistance 
to H. vastatrix. 
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